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li, 
i ;ri'R \.\i'n'\-;i'CI'UE N' 'ros'l na, Q. Bocayuva, Messias de Gusmão, Mon'l de dedicaçao e confiança, com as quaes I I ~Q VMBL~ " Lr.GlSLATIVAOS i\ \)U'l~' ln A l'u 1r ~ telro de Ba:ros, NI:,~ Rlbei;o, ~Janoel ~a- ainda mais forte me julgo para m,~nter Inal- I IIi)JJ\ln M ~ 

DA [rala, AntonIO .Justllllano Esteves JUlllor, Iteravel ordem publIca desta capnal. I A t d d' 12 d S 1 b d 1893 
c ' _ ' Secllndlno Lopes de Gomensoro, Antonio Para isso tenho em derredor da autori- c a o Ia e e em ro e " 

CA'i~ITAL.FEOERAL Ida SI!va Pa~~nhos, Amaro_ S~lva ?ane~o, Id;de legal e co~slttnici~nal que_repr~sor:loIPRESIDENCIA no SR, LP.AL (VICg-PRRSIDENTE) 
- -- -- RodrIgues alves, Roza JUnIor, JoaQl1lmlalem do presllglO moral da naçao a lealua A's 42 horas da manhã p e e te 

Sobre os acontecimentos da capital lede- Martinho, d,e d,a força publi~a em cUJos membros ex- sala das sessões da Assemhlé; te~is~;ti~~Iralo cidadao Presidente do Eslado recebeu] ?'US, vamente domma nesteimomento ??Ja- d. o.Estado: os srs, deputados Leal, Ne~o­
" os seguintes talegrammas: ' _, IS SlOcero senllmenlo do dever CIVICO, ,;,ucono Costa, Ricardo Bar~osa" Tob.as 

, f ReCife, 14 --\:rovernador Estado, -Aca manlerei illezo o principio da auloridade hecker, Arlhür de Mello, !Cleme, Llberato, 
Rio, H_-CIrcul:r.-Aos governa?ores lhO mandar publicar em bolelins estao sen- e o respeito á lei não consenlirei em actos Engelcke ~ ~astro Gandra,_ falt~ndo com 

e nr,esidente, dos Estados,-A maIOrIa da do profusamente destribuidos os manifes- d d 'd '-' cau~a pa:lICI~ada os srs Ely,eu GUIlherme,
• d d h" ,e eple açao e anarchra que possa pre- ChrIslovao Pifes e dr, Bayma o sem ella 

cam~ra~ep~ta os eu-nos, oorosa mcuro- tos do Vlce-Plosldento da RepuhlIca e do judicar os interesses das classe~ sociaes a os demais srs, deputados, ' 

~en~Ia s~,gmficar-~o~ seu 'IVO applauso at- senado lederal precedendo os de on~rgica quem peço conserve se calmos c confiantes Não havendo numero legal: o sr, presi­
tltú~e dIgna patrlOtlca que assumlsles e~ e, vehemenle proclamação em ql:e esllgma na rezoluç;lo em que estou de dolender não denle ,dedara nã?, ~Iavc! sessao, 

lace revol\a armada, conlra gov~rno constl- IIsando conducla do contra alnmanle ~lel- só, esses isteresses como ahonra e o brio _' O pl eSI~ente, ~" ~,nc'''r:o de Sal/es Pra­

tuicio,nal da RepublIca a maIOria da cam~- lo, concito os meus conterraneos a se eon- da nação Capital Federal 4ade Setembro ê~;;;,~o ~~c~:~~~I~r'[g,aoIl1:!:~~ffan:u~~ 

ra uOlda no mesmo pensamenlo em P?r!e~, gregarem em torno govorno legalmonte de ,1803. _ Floriano Peúol.o, fiM/lOS", 

ta cohes:!o intuitoS assegurar-nos sua mtel'\conslituidO de que é presidente marechal 'I _ ' I 

ra solidariedade poliLicae pede que vos Floriano Peixoto , Viva a B.epublica!- Rio. 45,-Presidenle Estado,-Esqua-I , ' 

digneis _transmittir ao povo e guarnições Barbosa Lim.a, go vornador. , Idra revolucionaria tem se conservado hoje I !\{ONTEV!!)EO 

lederale estadoal os sentimentos aqui e:- _ linacliva, Apenas a tarde houve fogo entrei Circula com insiste nela o boato de nue 

pressos sobre os quaes assenta a verdadel-, ' ,,J,IOa/'Y e baleria Castello.-iftinistro In- presentemente trocam se notas um po~co 

ra defesa naci~'nal neste angustioso mo- NIlberoy, 'lL-Ijoveruador,-DepOls,de terior, aCI'es entre o minislro das relações eXlerio­
~enlà d'a' palríabrazileirà,-JOitO '.opes , haver revoltado parle esquadra nacional I -.... I' res,' He~rera J~spinr.osa, e ~ envia~o ,extra­
F.'anâsco Glycerio_ contra go,erno conslltucIOnal o almirante PROCLAMAS ~~;~d~~IO e, mInlslro ~leOlpo~encIaI'lO dos 


CuslodlO de Mello declarando-me precISar ' " , ' ' UnIdos do Brasil dr, Vlctormo Mon­
• I.., 1 Na repartição do re~nstro Civil nnbhr.on~ telro.• 

. ; . _/ o~eupar jJCS1C:lO fiaste !J~stado ~dr"t<ll COa- 'I se hontr.m o 10 proclalna para o casamento I Diz-se lambem que alias s:io motivadas 
RIO, H ,. ~GoVer. nad?r.- " . par<e. da ar vldou-me para conlerencia" bordo do do cidadão Anlonlo de Azeveoo Coulinho e por exigencias deste ultimo, que, cumprin­

mada revollada a cUJa frente está com,o ,jquldaban, d. )laria Oodina Dias, do ordens do governo de seu paiz, reclamaIs. a.. be.. iS,., .almi..ri1.o:e, .custO.d. io ~stá circums,crI- "Raspo.ndi não re,cusar-me conferenclamas I ,~ , .. , ' rlo crieota! a. i,nterna~ã~ immédia,la de gran­
piado po:to olide ,tem pratl,cado depreda-I no palac o do governo do I;;slado, !, Na ,re~arllç"O d~ reglsl~o clvd pubhcou- de numero debr~sllelfos, ~uJos nomes 
çOes,lerldo e morto pessoas mermes dopo' I " f d" I,e an.o ..ontem o 4 proclama para o,r.asa- menCIOna e que estao eSlabelecldos actual­

, _ ' ' ,Sem prevlO aVIso rompeu ogo "arll- i menlo do CIdadão, JoaqUIm José Dias de mente nos deparlamentos da linha diviso-
TO. CO,m e:,te procedImento outros maIS iharia contra esta cid'ade cansando pall'ico j Siqueira e d. Rita Francisca do Siaueira. ria. 
t,eneb.r?SOS e ~ovardes, devemos esperar de Ie exodo pÚte populaçãD. Fogo que ~epele i - -----. Segundo la r:u bem consta , o minislro das 
tão ma~s braSIleiros governo porem cada quando tenta de,embarcar lorças, o que! , ,DUCA Df! GA LLlIl~.4 relações ,exterl?reS observara'ser impossi­
vez maIs fortalecido emprega ,meiOS para não tem conseguindo por serem repeilidos i () SI', ~ll",sl,'o do Interior telegraphou v~1 lal pl elensao, ~mquanlo não se jus~lfi­
não con.,entÍr que tanta oerversIdade trmm· _ . __ ~ _ I~"'..J. d·~ 1 ! ante~hontom ao cxmo, vlce-pres!donto do Casse que os r~ferl~os e.mlgrados conspIra­
phe. Governo agradece~nenhorado vosso e \jnergl~~~l.~~.~e po a:s u\j~q~~. ",bpon.:~. I!!~st~do! o s'eguinle de_spacho, sobre o navio vam contTa a sltuac.ao . ~Io · iramleng~, pro· 

,. t I LastnDauuO como repuudvano Ô':'Las gra_ j ltalw.no Ou ·a, df~ (;nllw/,(,- que està ínfecta- vocando Isto ~rna r~phca um tanto VIOlenta, 
do povo catnarIn~~se quem saud~ na. ~es-I ves occurrellcias manterei resistencia coo .1do do cholera , i Nessa réplIca o dlp!omata bra5Heil'O ac­
soa de benemerno governo. -f lO:'/At.fW' 11 tra a lenlatLvâ de privar-se da independen- \ «Existindo o cholera bordo paquo~e Duca II cusara o governo·de. nãO haver cumprido 

_ cÍa de acça.o do go\'erna "ue me fa.i co nfia. i,lle ,;allic.ra que se acha Ri.o . da prata, ' gO-1 os dever~s. q.ue lhe "lmp?nl~a seu .c~racter 
~' II_~ I ,~: u"""'"",, ,/ .. : verno re,olveo não pernlllLIr sua entrada d~ ,n~ulralld~de. no, sucoos,os pohtlcos da• ____ " __ __ , " 11 .. 

.0.10, ~3.-~':lU~ KUn:H"lIilUOr~.3 do;:, Bsta-, do ~olo pOr? flumtne.lI':'o.- ~ v, vLw..'v l~....",. 1portos brasileiros e telegrapholl n'esse sell-I VISlHua pfU\'IIlCI~. . . . 

dO.s,-Ante-honlem e honlem reVOlto.sos presldenle RIO de .JaneirO, !lido consutes frraSi,leiros ali i. /) . - O conselheirO SIlveira M~rllOs, ac,o~­
bombardearam Nictheroy sendo sempre re- _ ! Altençao SI', dr.. Callado, s, s, ja pedio panhado de s_eu secre~arlO, VISIlou o mlnIS­
pellidos. Hoje atiraram para fortaleza San- , !ao governo os maleriaes precisos para des- I.ro das r~laç?es extenoros, 

I I __ ,I Rio, H,-Pl'esidenle ESlado,-O con- i infecções) , ! o.sr, Sllvel~a Màrtllls, c,omo f9deraligt~
ta Cruz e a gum as granaLas Pai" esta caPI-I" ', ," ! _______~ hoslllisado 101 protestai' diplomaticamenteI 
tal, Forças de lerra e a forlaleza respun- "res~o naCIOnal. eUllld~ hOje approvou d.ua,s ! UH'E miL\. i)f} ES'l'.;\VO contra as medidas officiaes que se, têm to-
deram immediatamente, Governo rortemoç.oe~ assegUlando filme apolO ao Presl i AYiSO mldo sobre os (ImIgrados revolllclOnarios. 
apoio nnanime forças armadas e nreSli'gian,!,denle da RO.PUhlica. d.canle ".m.ol,genc'Ias I h. ' 10 ministro promelteu tomar a queixa em 

, , ' " 'acluaes ue "oUi a i Ac ando-se o telegrapbo para a capital consideração,
do pela solldanedade Congresso NacIOnal , q I g " , I[oderal-lrancado -, sãO suspensas as ex- A conferencia enlre O' dois I ' 'l 
e povo, Senado Federal acaba de dirigir , ~squadl'a revoluclO~a"a d~sde , honlum ilracçOes das loterias desle gSlado, até que cordial. - OI mUI o 
manifesto á Nação em favor governo cons-I,"roe cessou bombarUeIO,-.Ihlb"tI'o In/e-I nov,~mente sejam ann~nciadas" 
til.uido,-Femando Lobo ministro do in-I '/'IO/" I I"la suspensãO esla de accol'do com a 
_' _ sexta clausula do contraclo firmado pelos O I'islnho Estado Orienlal wmprou grau­

tcrlOr" I" -" concessionarios e °governo do Estado em de quantidade de armas, como vê-se d..s 
- RIO, H,-Clrcular-Aos governadores e la de Junho de 1893, ' seguintes telegrammas, expedidos de Mon-

Rio, 44,-Aos governadores e presiden-, preSidentes dos I~slados, commandantcs de i ----_--- _ leviMo à Prel/sa, de Buenos,Ayres: 
tas ,d.os E~taàos. -Perante. o . ~esatino ..~ a !~istric~os o guarniça~. --:D~sd~ o di~ ?do ~ ' T" l~ ~~)I)l1la_ç.~.~ .~~l fl~\CI:!,l~a no '.... _ nr ilf(l~1..~e~;.idé~! tjltl!;.~ ~(j -O go.vcrn,~ co~­
aríílHção dfr uma tres16ucaaa jqéa que mil_ i.corronte mez a pop!.l!açao UeS[l capItal e a ~ I ~· IJ ~I~,~) I, ~e Dt~z!:mlb! O.L (: ~~--:. a. r~ru I P' ou . L,vi)~. nl,.. ;~ .Jl~USQr. de om ti. o, dos 

c~m!o ~~" ~a:tô dã rprç~ Íldv'dI aiava fi üá- i"d~__p~il CtS5i6tuil: 0úHi Ju~u rUja .~ur~ru~a a~ Ib~r~~t~~ ~í~lsg:~~~~~ ··~~:~)-~g .~6'6híl~·I~I:~~ ~id~l· i~f~r~;nt~~i~'G~Üd~t~~II~lf~i t~~~a~l~O~mi\1:~~~~ 
p!!allede ral, Dar ,teando o sangue de seus I"'peelacn lo da sub leva"o de uma ,la. te da, 3,104,889 ITllllheres, Esses luzis foram conlratados com bayo­
concidadãos ° senado lederal pelos seus esqu ldra naCional , sem quo possam perce! O Ilumero dos nascimenlos fo' no mesmo nela, cada um a 3,68 pesos do nossa moe­
representanlAS abaixo assignados, faz vo- ,ber, nas resol uções ·revolu cionarias dos rB- !anno de 476.633; o dos obitos dn ·1 (J 1.78;1; Ida, PdgOS na AlIemanha.. A outra partida 
tml. nAln trinmnhn fine;: quO! e;:IHttnnt'lm "l I h~l rTn." " rrop "o'" ~u G'~"'~"~ - .1 0 U1-,Jorn ·1" u'ü ljlo.o: hõuvo, pois:, um oxcedente dos nascimAn- comprada. é de fi,UOO fnlh Mauser de re­
-,,~ C~ '- , " ......... -- -_I! ~ .. "...~"._.. "I uv.u vo , .. '," ""', " o!i°"~U U _ v , - i \'os de 44,882, petiçãO, ao preço de16 pesos cada um,mais
• 

constttulção e o governo es~ab~lecdo e se! n~m. a IUal: simplos Illspu'aça') .ratr:otlca.! Immigl'àl'ã0548.B31; cm igrar:1Q 1~80.670; ou menos. 

por desgraça os sublevados dominarem esta ITlfeI a so rlO do faclos qno dahl parlo, cá houve, pois, um excesso de U,,1J29 imml - Nessa compra inlervem uma casa aliem:! 

capilal os represenlanLes da uniao lederal i se lem dado, croou essa silnação em que grantes, . de MonL"vidéo, 

invocam o palriotismo dos F:stados que se! está °paiz, em face da qual não deve ser Os dons excessos "citados para o anno ~e J1I"Hicoilléo, ,91,- O vapor ,j1'CIlSbul'g, 

levantem em massa para esmagar e casti- !inderfere"le, como primeil'os magislrados ,1892, em cO,mll,araçao ~o~ O?O 18111, dao chogad<; de Amberos, trouxe4 Ocanhões de 


'" , ': um auglllelllo ua popUIaçao oe 59,Ul1 pes-\ fuZIS e 50 callhOes de curtuchos, que fo­
gar os InlIDlgos aa palrIa, :da nação para ver calar peranle o povo soas, . raIn depositado, na alfandega_ 

'Sensdo federal, 13 de'Selembro de 189.3, ,bpaziieiro, de quem nesta !"esma emorgen, Aprovincia mais povoada é a de Braban-I Ignora·se si fazem pule dos famosos 
-B. C. Olloni, Gíl Goulart, AbtonioBae"' cia tenho recebido as mais sinceras provas le com 1.436,827 habitantes, Mauser, qUd Ogoverno acaba de comprar.• 
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o ESTADO 
X . __= 

Um facto recente, por nao ser de grande Admirando a rara habilidad3 com que a Capitao·lenenle Antonio Gonçalves :rio­- . E OISON importaneia, não é menos demonstrativo. mão delicada confeccionou esses pe1uenos \10, 2" leuentos Joao Pedro da Cruz Vlzel-
E' uma pholOgraphia lunar obtida no ob· objectos, e com quo cuidado foram ossas to, Carlos Viogas Gago Coutinho, e José 

A hisloria de Edison o celebre invenlor servalorio do Lick, depois augmentada qua- nores copiadas rla n.ll1re1.3, o viandauto Auglls to Vieira da Fonseca, m. edloo naval 
.americano é de uma admiravel banalida- renta vezes polo director do observatorio som grando. odurço intelloetual, desco~ri- do 2- e.lasse DenevenulO Luiz.da ~'ons~ca, 

'.. .. . do Praga, 'V OInck, e aprosenlada om sou rá nessos ob}ectos o cunho, o cachr.Lflf'h ::a· , mar.hhllst~ naval ..Ir' !,,' _~: ! ..~!.!.! Jqse Vaz _do! 
de, uma hlstorlA ordmarla na Amerlca. \nome á aead.em. ..ia das scioncias pelo sr. Ois' l do que só sóe imprimir a m. a.o fe.m. inina nos \Santos .e.......co. mm. iss~rio ·de ~. classe Joao Pe-
Filho de um pequeno logista, ostudou na cholI.heim, quo. a doscrevou.. ob~ctos q.uo toca. , ,. do Andrade Martins. 

escola commum, depois só . Como nao tinha rouca gente Ignora quo eXISto om Fran- . '" a ad':f'lraçao do [orastelro. allgmen!..r" . . . 

n ...... .J",JI _ t~_ _ ~ "':. ___: ... ____ .1 ___ I... " ça um observador enthuslasl.a da lua, o sr, \ :unda mais filiando Ih'o garantirem que to- .n 1 n H\" I t\t'!~ '\l'1rrn'Tnmrn 111, 


U~ uU"~': '0.-'0 vpe,."u, o ,ouuu ,.,onto, Gaudiberl, Ení 24de maio de ~890, no :rlto das essas finas obr~s d'arte, t?do es.s. e pro.\ 'VAlU~UAU~~ l~~ KU~ IHM 

daoperarlO fez-se Itlvantor: Aos 30 annos, da Montanha Central de C4pella, o sr. Gau ducto de um mellculoso cllldado.que em . . . .~ .. _ . 


....:..t!1~.Jü ~tretl1Lf.:t!.cl!?_f}hnn~ . ";j_: phonogra~ ~ibf::EL-t.1"J.1,W {>n(>!~ ~{)S " lll? ~"'''~:· " 'J:~i f'__;;'i2" f.~i,·(>S .-n .. -;~ ::_~~40~!!!:~(~:~p'4st~-C1l11. ">4~"YtA.DrlIr' .\..,"'.' Ni\! r.n~n..!.S_.~,j.aj,".p~..",_ 

" f .' f':-' , G ~- : "l1e"coberto uml pequena'cratCl'a de extra· 1I)0stradores ruulantês para sorem venrlldos I «JOf<NAL DO COMMERCJO»
pu? ez -uma lmmansa UUll.na. O:ld. os seu;, ordinaria finura. . Ror caixeiro~- diplomaLas ás damas da I ), ..... 


haveres ao seu modo, dIspensando tros Viu·a uma vez e, apesar de·procllral.adu- mais fina aristocracia, não sáO manuraclura. 11 ove> bws . 
.... " , 

quarlos de suas rendas para novos exames rante mezes, nao conseguiu mais dislinguil- dos por mãOS de operarias artistas, molda· ( <Aul t:1 ire .ul 111 eule.
t 1 t d d tI) h t Que será nara a vi~ ~. E ne~tas pesqu.izas experimnntou. lantas dos e preparados por engen~os?s machinis e[:!O~~b~!Oou ~~~~-;r~u em 

SQJr~ .u o, (l el,p O d, • • necepçoes, que cneg JU a pCI'suadlr·se de mos de eogrcnag9ns compllcauas, nem se· 1 . . ~ . são o que o phonographo ê para o som, e uma iIIusão do seu espirito. Logo que sou- guem esc.ola alguma artistica do mestl'es. Solllnao, Imp~rador dos ~urcos, t~o cel~­
cujo principio amrmo-se que elle encon· be da oxistcncia da photographia lunar au-I afamados: SilO o produCIO rnodosto e sim . \ ure for Jua ~gUtdada .6 prolund',l dlslcerm­

grnentaàa, em poder do director do obser: \ pies de algumas dezonas de pobres moças, men .0, cu .ISSO uma prova sl~gu ar no 
trou' ya.torio da Praga. chamüü-lhe a attença.o que tira.m dessa poqu6iia indüstria a sua IsegUln~o Julg~rnento que 3. hlstorl1 refere. 

Edison é, como vé·se, um dos muitos ra- para a pequena cratera. subsisten~ia honesta diaria ! Um Jude~ tmha emprestado. uma grandeI 
ros inventores que tel]l enriquecido. Em asr. Weinck não teve diffi~uldade algu· Sem escolas, sem mostres, som modelos, somm~ de dmhelro a ,um cbn~lão, com a 

d 11 ma em encontrar na photographia este ob- é admiraval como eSSas fragais craaturas Icondlç~o de este_~ar.lne uma hbra de ~ua 
França citar-se ia grande numero e es, jecto tão ilimei! de observar pelos instru operam com a maleria pI'ima qllo a uaturo. carne SI na?}he ~.gasse n~ tempo çonven­
que suas doscobartas nao os abrigaram da mentos astronomicos; e não só a viu soure za lhes d. e tondo para modelo a propria na. c!onado. ]Sao tendo o c1~rlstão p.o?ldo sa­
pobresa. os dois «clichés» do observato rio do Lick, tu reza, naturalmente fazendo como o pas. tlsfaze~ o pagamento, o Judeu eXigIU lhe o 

Edison é um homem de estatura modia, mas ainda estes «clichés» IIle mostraram sal'inho o ninho, como o castor as suas ad- cumprtmento da palavrai mas, comoaquel­
na cralora estrias de uma grande delicade- miraveis conslrucçõps: _ intuitivamente, lo ~e recuss.asse a cu~prl: a dolorosa. eon­

eabellos louros, grisalhos, rosto imberbe, za, que tinham escapado ao estudo optico expontaneamente I dlção que tmlta-Ihe sld~ Imposta, o JU,deu 
olhar attencioso e um pouco admirado. directo. Pois bem , esqueçamos um momento as teve a I.mprudencla decllal o para o Irlbu­
a espinhaço é ligeiramente arqueado, de- nossas opiniões politicas, ponhamos de nal do Imperador allomano que, lendo ou-

Houve acalorada discussão entl'e os ho- parte as scisões que nos separam, pois ante VIda as .razões de ambas as partes, arde­
vida antes ao trabalho, que a idade, pois mens de sciencta por causa dos Call11eS (do a Arte todoscommungamos no mesmo altar nau ao Ju~eu que pegasse numalfan.ge,que 
que o grande inventor não tem sinão 43 an- que se convencionou chamar canaos) de e como brazileiros, como eatharinenses na- I~e apresenlara, e r.or~asse _~o chrlstão .a 
nos apenas, Marte; os .quaos o. astronomo de Milão, triotas, façamos um pequenino esforço em hora de,carne que eXI~lra , ,nas, ,o~n~ CII!-

Physicamente Edison foi justamente ISchlaparelll, e depOIS delle todos o. s astro- prol dessas pobres creaturas, dessas modes- d~do, disse-lhe ao mesmo lempo l:ioltmão; 
• '.1 nomos do mundü Viram duplIcar·se e Qua- las violetas Que mal deixam perceber a sua na~ c~rtes de maIS, nem cort~s de menos, 

comparaao com Baruüu~. Cabelias longos, . àruplicar-sa em toda a sua extensão' ou exislencia pé!a Iragrancia artistica de suas' pOIS ·Sl o fizeres, eu mandarm cortar·te a 
barba raspada, olhar profundo e doce, ano voltarem á primitiva. Facto na apparencia delicadas maos, cabe9a Immedlatamente." 

dar grave e gracioso composto. Mas Bar- pr?digioso, cuja noticia causou espanto E' principalmente á vós senhoras, de O J,udeu, tão espantado, como surpre­
. universal; e que apezar de lodas as hypo· coração sempre aberto ás lagrimas e ás sup- hendldo de uma senlenç.a tao pouco espe­

noux é um pouco alto, conser~ando Oar theses feitas sobre o assllmpto, ficou sem plicas, que me dirijo fazeudo um appello rada, não usou prosegUIr na execução da 

de vigor e a espadoa do proletarlO que tem explicaçãO, até que no fim do anno ultimo, em favor dessa arle nascente e que mal e mesma. .. 
trab~lhado com as suas mãos. Um pouco o professor de geologia no museu de histo- timidamente lança os seus primeiros albo- ~es;;a.f~rmanccu Oc~.rtstao dl~~e!,sado 

h d B - iÍa. natüral, sr. Sianislas Meunier, àeu a res. de va~at~lhe, CUIUO .se OlZ proverDlalmen.. 
surdo, como o out.'o ~en or os sons, e seguinte solução experimental: Estou certo que esse appello não cahirá te-aut UI (IWC aut tIL cute. 

elhovan, por uma lfoma da natureza , En· Tomada uma placa metallica polida, nel· sobre os vossos corações como a semente .N"m omniho. do,mio.-

Iretanto Edison convorsa de boa mente. Ia se desenha a verniz preto uma serie de em terreno eSleril, que não deixareis fina· (I'm,erbio latino)-Não dur­
~Iais p~ro Yankee nao sabendo uma paia. traços e de manchas reproduúndo de «gros- rem-se estioladas, murchas essas flores mo para lodo., 


, . ' .. so modo» a carta geographlCa de ~larte, vossas irmãs: ireis pressurosas, celores, Este proverbio lembra uma anedocla da 
vra de francez, IOdo pela prlmOlra vez a sobre a qual se faz incidir um raio de sol trazer·lhes com o Vosso auxilio o grato des- corte dissoluta de Augusto, . 
Europa, [urlou-se voluntariamente ás con· ou de qualquer outra fonte luminosa, De· abrochar de sorrisos amigos, como o bene- Mecenas, esse .lllustre Romano,prolector '. 
versações Únporlunas. Éste rei da sc.iencia, pois dispõe. se a alg~ns millimelros acima fico rocio da madruuada traz ao bútão·en· de Horacio e de Virgílio, tinha por mulher 

.. da superfi~le. melalllca e parallelameute a treaberto. ~ . Teren 'ia, cujo espirito e belleza tal impres­
como outros reIS phllosophos, gosta ella uma fina musselina muito transparen· . Nr.o. é preciso muito: basta que de vossa SilO fizeram sobre o coraçM óe Augusto, 
do incognito, e julgava Dão ter ido a Paris te e e~tendida num bastidor. IOlclatlva parta uma karmesse annual em que este apaixonoiI-~e .violentamente . por 
em pura represenlação. Enlao, IDstantaneamente, todas as hnbas benBficlO do L~ceude ~,r~es e OfficlOs,para ella. &'ecelÍas era mUIto bom eorlez10 para 
~',~n . • • _ _ figurallvas dos canaes e das massas de agua que essa altrUltlca InslttUlçao po -" man não fechar os olhos a esta inlriga, se bem 
." ca:___ ?uas ve.es, Uma da.s SUaS fi Ide Marte se desdobram, exactamente como ter uma professora de bordados, fiores e que Dião refere que eUe nao foi assim 110 

lhas reSIde II uma penr.ão em Pans, IJuan· as obser.vadas pe}os ,a~tronomos. Por con trabalhos manuaes.. IiudilIerente; que o clume melleu-se de 
do chegou a França, era acompanhado de Isaquencta estes ne~aooramentos sãO apenas Facilmente .podels com o vosso valioso Iperm.eio e arrefeceu, duranl~. algum lempo, 
sua jovan eSpOSa. e da um baby. Ieffmtos ~a luz deVIdos a cerL.os estados ato I auxlh~, 0. rgamsar annualmontG .uma festa a amuade de Augusto por elle. 

. . mospherlcos exactamente Simulados pelo Ide ~arldade com concerto, loterta e sobre- Fosse como fosse, porém, um dia em 
O gablO mundo da cap,;a[ franceza fez Ivéo de· musselina que na experiencia do Itudo o que basta para àar maior realce e que Augusto, segundo seu costume, aslava 

lhe um caloroso acolhimento. sr, Meunier representa almosphera mar- altractivo a esse começo de renascimento em casa de Mecenas e lomava com 'l'eren-
Edison é um trabalhador prodigioso, ao cial. . . da arte feminina em Santa Catharina: -a cia liberdades um p'ouco familiares e re-

C> ._ nl ,-"N_.· _ ~ma pbot.ograp~la recente desta germl~! vossa pr~sença! "' . . I sarvadas de direito ao doüo da casa, o bom 
moomo tempo que admh"_. u.•,,",sado. , naçao expertmental, a sua comparaçãO.com I Aloa JILcla osl '. bsta lançada a Idêa, e Meconas, que via tudo, fingia dormir; mas, 
Para elle nada ha comparavel aos sous ate· as vistas tantas vezes reprodUZIdas das ger- como da. semente lançada em terreno fe· pouco depois perceben~o que um outro 
li.us, laboratorios, fabricas, onde vivem mtnaçõe~ que os observadores de Marte Icundo surge ~ arvore gigante que abrlga amIgo de Augusto querIa desaforar-se e 
d d I d d h têm dlsttngUldo, ~ãO permltte ~ menor du· ~erações. mtolras, asslln espero que essa aproveitar·se da occasião, voitou·se ioga 

uzentos o~prega os ao a o e. um o· VIda sobre a IdentIdade dos dOIS phenome-\ Idê I aqUi lançada crescerá e rructlficará, para esse indiscreto personagem, dizendo­
1IIem, relaltvamente modesto, porem tnsta· nos. ])e resto, esta expertencla que cada Iprorando maIS uma vez que vós. senhoras, ihe: Non omnillUs dormio. 
lado como n'um palacio de fad... um pódo (acllmento reproduztr e que todas uão tendes tã.o somente a tradlc?lOnal fama Este dito·.gudo foi muito celebrado em 

s· d d' . . as pessoas luteressadas na questão devem I' de belleza: nao só SOIS bellas SOIS tambem Roma e tornou ·se proverbial para muitas 
I se po esse. Izer que um Invontor tem fazer, n:lo levanlou contestações. caridosas I \OCCasiões. 

um systema, limamo, espontaneamente AIDda mais. Um astronomo belga que I Desterro, ,14 de Sp,tembro de 93 LEoN AM. 
quo Edison leva ao extremo limite a ap adquiriu competencia especial no esludo ----- ­
plicação de um princi"io graças a m de IUarte, o sr .'l'orby, d.o Louvaln, mem'l T. Jh Cl<hlt .Em ~Io.sco,~ descobriu·se um borrivel 
. .." . u a so bro da Academia das SClenClaS de Bruxel· u , . 1~"lme. FOI encontrado na armazenagem da 

rle de expertenclas que não lhe t!fam a cO.\las apresentando a esta sociedade o trab' ,:,oJe " tarde estroara no .JardIm ("~Iyscu ostação do caminho de ferro acondiciona 
ragem, quando em começo dAo·lhe resul. I.d do professo~ do Mu~eu de. Paris, d~· ;~:!~~rme" a mUSlca da comp"nhia de me· do dentro de.um bahú, o cadaver d~ um," 
l~dos nFHlativO!L clara estar derlf)ltlvamAn~A l3.!phc~do o pbe I mulher dec.aDltada, com Uma CtlffilSa oe 

Ha se~'ulos que os h' b' j' nomeno da dupltcaç~o apparenta dos ca.\ Chegou b d' .' . 't I f d I «baptiste li, lendo nos pulsos ricos brace­
p ySlcos sa ram aS naes do planeta !darte. . t a las,. capl a e era, proce- letes com pedras preciosas. 

causas geradoras da grande invençao am e-I aen e de .Santa Helena (Loanda), c m ,1 ~ 1 Numa maleta eneonlrou-se a cabeça que 
. ...... diaS de vIagem, a corveta portugueza !li;',. h

rleana, mas desconheCiam a Sua explica· COLLAHORAÇÃO delto, do com mando do capitão de fra ~t"a f.\lava ao cadaver. Estava. orroros~ment.e 
ção e modo pratico de leval·a a e.lIeil I \con.selheiro !I. t d C t'lh g mutIlado, ~om uma ferocldad~ bestlal...TI­

_.. ._ . o. _. . . .. ugus o e. as I o. nha o nariZ e orelhas corlaoas, os OlhOS 
fieausou-o lçdlson, á custa da audacia 1Uma campanh;, em I'~'''! de uma in- A Jluuletlo é um navIO d.e 5>1 metros de arrancados e as faces golpeadas e espha­

do seu genio assombroso e de lO annos de I .dustrm remlOlOa.. cbomprlmeoto entre perpendIculares e 10 de ~~Iadas a navalh.a. 
occa moldada; desloca 1.~2t toneladas a I b h d f' • d'd d 

experiencias, h a viajante., que em passei? ou a negocio, com um calado de 3m, 86 avante e 4m, 49 ~ la est~~~o req~~ ~indao~:;rtr: p~ss~v~~~~:
abltanle seja la de qual for o continente, ré. . " . 

PHOTOGll f\I'HIAS DO CÉO que de passagem nos mares do Sul, aportar SlIa machina é da força de 225 cava!!os nfic.r qual ~e::JJt.::a.:...____ 
Sabo·seque o apparolho photographico á~siacapit.iao presenciar as bellas perspe- nomlnaes, " esenvolvendo uma marcha mê· Num enterro: 

alcança regiOes do espaço que as mais pos- ctl~as que ~el1a._so j:oza, se,rà p'reza da maIs dia de ~ , milhas por hora. _ E' inaudito: 
santes lunetas astronomicas Mo podem ato ag,a~avel .dll1haçaO venuO a$ port~s dos "soa artllherla consta dc do 'o canhões de - O que? 
lj)lgir, E' a luz feita nos abysmos ethereos hotels, p~etas expond~ á venda varlOS "b· 7 ,4, de 20m retrocarga e duas peças de pe- _ Inauditissimo ! 
onde com os telescopios mais perfeitos a e: Jectos .. tlstlC~mente [OItos de flores, lelt~s queno calibre. _ Mas o que? 

" Il P de penDas, 101010 de pao, escamas de pel'l acommandante Augusto de Castilho tem ~. Sefe calvo, ·como.alle era, 'e morrer 
nas ~e v Dearo. xa etc, . . .a s.eu b,ordo OseguiDle eStado. maior:·. de uma btonébite .cal!iIIar' , 
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3 e BST·ADO 

Um poueo de estatística militar . Em lodo o meio ·dia da lIalia lem se re- ••&.&••9.~-&_••••6 

Temos aClualmenlo 890 omciaes relor- lI,slrado casos isolados do lerrivel morbo. .. • 


madose assim dislrlbuidos por suas palen- Na propria Roma conla~-se lambem mui-.. n"i...·ieh l';"chhoi! • 
 _-.Tricofero de B~
les: aOliga denominaçao; marechaos de lOS caso~ suspellos. (tuasl lodos os gOfer· . i 
exercilo " lenenles genoral\S 6, m~recbaes nos da Europa concordaralI! em submelter • da lições de inglo1. A allem~o 

Gar&:lte.•• qu., " fo.z DU. ~ 
de campo 22 e brigadeiros í! I. Das novas a quarenlen. as procedenclas do porlo de. Pôde do P ti c6I'ecrueDro cOOalloiUnd. ~,~., 

deoomioaçOes: marechaes.l O. generaes de Napoles. • ser PI2:'~:;'ri7'::~" ar "'/tO/l' .. 


divisa0 23. geOOraes de brigada .20. coro I . . .. • • • • tinha. fi a fi remOTO
",.1. ""'Ui. ou," ".CUpll 

neis26, lenenle·corooeis 37. majores le6. VaI abrir se novamenle. em Paris, de· +9__e99999w 99999Q tod.... imptINl.OJI do cns-

capi,t,aeS,239.1eOeO!es 156 ealleres ~60. Ipols de ler ~slado lecbado d~rante muitos 1__ .. - _ 11 
I

Omciaes honoraflOs lemos: genaraes do Ianoos. o anugo calé ProcoplO. C A S A M lO"N 1'n r I V " I' :en~ :~~ oP:s!~~ 
ae ca.hir ou do IlmbrtluqU+').brigaàa i,"bri irüs ,14 , coroneis 66~ tO'1 .Est~ café tem uma oislQria _brilbaole a ........ .., '- I ! ~ 
 ce.r, e infom't'olmonto o 

. . .&e, m!lj~r.~, 20~,~ca!t'la~s 101 ~UllO celebre nosseculos XVIl e XVIII. I IIAnEAS~CORI>US i l OIA" eapeeen, mooio, 1'l8- . •' 
" ~mIl'8S"~"~~· ' II'eguezes Illuslres que o Ire~uenla- , . traao e abuuda.nt8. h. 

' --i,h~!l~.aU',s1MS.- ___ __" "",__" _ Iba'!l.!laguellas épocas. Voltaire. /} Ale:n- , ED. SALLES , 

ma~sO:e~~oct::~~:~~:~~ ~~r.e:::~~lâeéBa~ b:~~oD~~~~~~~!h, R~iSr~:,u.De~~~~~~~' ~ 11 ~g~~::!~'~:s~~~~~g~[~ild: r~~~~~~~: ~ AguaFlblida de Barry 
tovi que lem 65 annos e o mais m,oço o sr. mUl.Los oUlros, foram seuslrequenlador~s. dens de habeas-corpus perante os jUi-1 

Floriano Peixolo, aclual vice-presidente da habl!uaes e ainda alii exisle a .. mesa, onue ~ zas de direito -inClUsivo o lederal- O ori~~i1I\~s~daB1el~ai'n:e:~;U~: 


1829. E' úunicoperl'1im8nOmnn~Republica. que lem M. O m.ais ve\ho dos De Jeony.la~ia prelecçoes de philosophia: I os IribUllaes superiores. acompanhando do que tem o. approva9áo omeial de 
ge!leraes de di!isao é o sr. IZ'doro F ernan- A proxl mIdade do lhealro da ComedIa os recursos até o colendo Supremo 9 um Governo. Tem duas 'VeZOI 

des oue tam 64 annos e o mais moço é o IF'ranceza, que eslava em Irente ao cilada 'l',;bunal Federal. 1 ~:!~!r:fo~~:~~~~n~:qEe:-~::t: 
mais ricA.. suave e :feliciosa. 111sr. Cârlos liI,' Bittencourt. çue tem 53. 0lestabelecimeoto, contribuiu muito para o. H J ã P- 19 I 
muito mais fina. e delicada. E' 
m,::'ls pGrmaü;;;ut6 e i\gIõ,d"'i'âl no 

mais velho dos gener.es do brigada é~o sr. seu exilo. ~ tu\· o' o mtu,n. 
dr. Francisco Carlos da Luz. que lem 03 an-\ Durante a revolução, o Procopio ioi um 11.-____0-1>_ I lenço. E' duas vazas maia refrUo 

cnnte no banho. e DO quarto do 
doente. E' especifico contl'ft- 8 

nos e o m.ais moço é o sr. Arthur O. de An- clu~ p~e.sidido por Hebelt. '['odas a~ noites O sr. Oscar Rosas acha-se nesta capital 
dl'ade GUImarães. que. tem /,3. . os mdlvlduo~ que o compunham lazlam um como agente da New-Iork Llle Insu frou:ddlo e debilidade. OUl'A aiNo quadro dos oliClaos superIOres é O' auto de fé diante da porIa do estabeleCI rance ~~~:a.i~~. ~Q;l;' O; ~. QImais velbo dos coroneis de engenheiros o menta com as lolhas poiiticas do dia que Compan! e pode ser procurado para segu­

sr. Joaquim L. S. Coelho, senador pelo haviam .parecido muilo mod~radas. ros de VIda na casa Wendbausen & C. sita 

Amazonos, que tem 56 annos. e o mais mo- DepOIS, em 4830. os ascrtptores reappa- ~ rua do Commercio. 

ço. o sr. Luiz Antoni~ de l\[edelros. que receram np Procopio. Allred de Musset. ____o 


tem iO; no estado .. malOr de ,I' classe é o Gustave ?lanche. Geürge Rand. o philoso· 

mais velho o sr. José b'rancisco Coelho, que pho Pierre Leroux, Babinet. Puigard e ou· AO COMMERCIO f\TTENÇlO
tem 61 annos, e o mais moço o sr. Henri- Iras foram seus treguezes. 
que 'lalladar~s, actual preleilo, que te~ 4l; No lempo de Napoleao IH. Gambetta, - N'esta typographia informa-se quem tem 
no estado-m'lOr de 2' classe; é o maIS ve- E. Spuller. A. Vermoel. Guslave lsambert 'l'h Ib ,. . a venda l'ma hn < 1
lho o sr. Manoel ~loniz de Noronha, que- e Clemel1t Laurier, preparavam-se a.lH para. om~~ A orto 1 elxe1f.a. Coelho e Ed- . _~LO.a, com os competentes 
tem 57 annos. e o mais moço o sr. Luiz A. lazer uma opposiç~o enorgica. Imun~o Irompowsky partICIpa0 a? com·Ipés, em perfeito estado. para lrabalharde 
S. Wooll. que tem 45; na artilbaria é o l'Ios medalbões da sala do café ha retra- merclO em. 8e~al que n.esla data dlssolve- engenharia, bem como um Dar de "orMO 
mais velho o sr. Antonio Gomes Pimentel. tos de Voltairp. j Rousseau, Mirabeau, ra~ a SOCIe a ~ ,Q'd6 gr!rava nest(a. praça tas para medições' I ' b W ....... 


que iem 65 anuos. e o mais moço o sr. João D'Alembert e Piroo. S? a razão SOCl,a e rhomaz. Cro,elho & ser~d Igua monte em con.1 

Carlos Lobo Bolelho, que lem 43; na caval- Um pormenor: no café Procopio toma- lrompowsky. rettra~do-se o sacIO lhomaz d •. 

laria á o mais velho o sr. Joao Baptista de raIO pela primeira vez. gelado os parisien- co~lh~ pa~o e satisfeito e fican.do li cargo "~!!!"!O!!!!!!!!!!!!O==""''''''''O!!!!'''''''''!!!!!!!!!I!!!!!~ 

Almeida. que leIO 59 anno~, e o mais moço II ses, em meados do seculo XVII. ~o ~OClO l!:d~uddo TrompowsKy todo, o ' 

o sr. Jose Joaquim de AgUiar Correa. que ____________ _ ___ aCllvo e pasSIVo da exlmcta firma. ANNUN CIOS 
lem 44' na infantaria é o sr. Benlo Luiz da Deslerro, ~ 8 de AgoSIO de 4893. . 
Gama. 'que lemS7 annos o mais ve.lho, e o! n.f. f! Lhl1 ! r.i\P.~ ThQlnaz .4 lberlo Tew,eim Coelho-p. p·i ----- ------- ­

~~/I~~"~~.Morei.. Côsar. maiS maca. i lJiJU ,......t yvUiJ ~~c~1~~üi;dO Trompowsky. AT;onsoLwra- 1~)H0110f1lt \P'HJ \ Q tI ' 
No poSIO de tenentes-coroneis. é o mais I O PROCURADOR ! 

"lho no corpo .de engenbeiro osr. Antonio i .. _ _ • _ _ Junta Comme"cial . .,:' 

Vicenle li_ GUlmaraes; que lem ' .4 a~oos·1 AfimI !] UH EIlNI.·~TU De ordem do cidadao! residenle faço • • .. ' 
· -" e o,mais moço o sr. dr. InnocenclO ser~e . . , ti n!.lv publico que foi instaUad p h-' I _ . 

dll C rea que ,tem34' noesladomalor . " ae acase unc P00 10~onn e o ir 'é . ih "A I . i parlicipa a seus amigos que encarrega-se clOnando no predioa rua Joao Pinto n. 43. nie t:r~i~~sd~ S~I~~'~u~eta~ gi'~nn~s~~'~ , d.e causas.civeis, orphanologicas e commer- a Junla Commercial d'este Estado. ~.. V V ,' 
'. é o sr. Antonio G. de Souza ' Claes, ass~m como de cobran~as amlgavets Deslerr~, ·1' de Setembro de 1893.- Vende se uma machina pb I h' 

mal~ iDOÇO d ' d la ' nesta capital e fóra della. 10 secretario. Jollo da Silva Ramos ' o ograp Ica,
AgUiar. que le~ 34. ~o esta o·malOr ~ I Póde ser procurado na sua 'residencia á ", . , Icom todos os pertences, propria para quem 
classe é o sr. E rankhn FranCISco Barrelo, " , ,., '.' • desejar .prender a t 
o mais velbo, com 511 annos, e o mais moço rua Marechal Gama d Eça, n. 2. ." ,. "Il" "li ~ II íI'\O ar e .. 
o sr ..Joao Luiz de. Biltencu~t Costa. 'I ue I -- I J li U i.I a e (Ia Informações no armarinho VilIela. 
tem U ; oa arl,Jharla, 11 o maiS velho o sr. 1 I>HEVEN 'AO I ­
José C. dos Reis 1dontenegro. que lelI! 48 • • ç Affonso Livramento, como Drocurador 

,lOnas, e o mais moço ü .sr. Jo((O Marla.e O abaixo assignado tendo de satisfazer de s~u cunhado Edmundo Trômpowsky. 

Paiva com 3~ ; na cavaHailéL é o Si. José].·1 compromissos c.ommcrciaes roga aos seus cpnvida aos restantes CREDORES da ax­
A""Til \IÇ I O , 
de Toledo Rlbas .. que leIO 4\1 annos o mais,' devedores o obseauio de ;irem saldar os lm.cta firma de Tbomaz Coelho & Trompo .. ; E.' !\ • 
velho. sendo o maIs moçO o sr . AlIredc Bar· seus debito~ a coniar de h je á 30 di,s fin- wSKy a apresentarem suas contas alé30 do 
bosa. que tem 01.3; n~ mlantena é o m".ls ,d. os quaes passara a cobrar judicialménte. corrente .. sob pena de "aO as toma~ mais 
velbo o sr. José Corre" Telles. que tem 59, Desterro 28 de Julho de 48\13. em conslderaçao. ultrapassado que sela esse 
annos. e o mais moç.o o sr. Pedro P. da' prazo. OUlrOSlm roga a todo. os DEVEDO-, BOM /(MPfU:GO Ol(C.mTAL I 
:h~(lnsecã Gah'~~, que tem 3~. lVuno Ga.1na. REs da mesma firma o obsequio de man- Por causada mudan"a fi d'. Q

Entre os majores é o mais velho 110 corpo darem saldar suas dividas dentro do mesmo b ' para o Im est 
de engenheiro o sr. J oao Pereir." Maciel praso. ;jfim de evitarmos oenlado mutuo ann? ac a:se a venda o estabeleci monto do 
Sobrinho que lem 46 aOllo .se ornaiS moço o . ___-"_~_!II ue cobranças judiciles. abaiXO asslgnado, SItO no 'l'lIbarao n'esle 
sr. FranCISco. Emlho Juhen qu e te~ 35; 8 .~ Desterro, l' de Setembro de li93. Estado, constando de: uma casa de mora-
DO estado-maIOr de l' classe é o mais ve- 'fi I)H j·' Ilt\i\'CO I onu • di. rancho ' 'ra -t b Ih d 
Iboosr. Severiano Carneiro da Silva Rego ~lEi)lCO g OPERÂDOR AFFONSO LTVl\AMENTO • . p. r~ a. a ores. caza de 
que tem 47 annos e o mais moco o sr. An-I ~ . . . . ~ , Imadelras, uma machma a vapor da forçade 
looio Co.nslantioo Nery que lem 3'" ~o ~s- li Espec"hdade .em m.olestlas de sellh~ras im, "i O III)UB'I IU'O 30a 35 e.vallos',uma cerva verLic.l, uma 
lado maIOr de 2" classe é o sr. AntonIO :se-, Ex·mterno aa FaGuldade e HospItal W ~ I dIta homontaJ outra circular com correias 
raphim lie OlIveira Mello que lem 52 annos ,I de MarlDha. . m I j I transmissOes e d . 
o mais velho e o maIs moço com 43 o sr. AlIende a chamados n. pharm,c!:l W j to os os pertences, bom-
Pedro de Alcanl.ra Cezar Burlam.qui; na 'I ~:lyseu e da Praç. M • ~a "apor etc,. tudo em bom estado e à 
artilharia é mais velho o sr. José Zenobio W O abaixo assignado tendo de rellrar-se preço modico . . 
da Cosla Quelem 46 annos e o mais moço ~~~~~~~.f't para (óra deste Estado, traspassa. o ccntra-I Os pretendentes para todos os Ob]6CtO­
O sr. Perci1io C."al~o Fo~seca qU8te~ ~3 : 1 .. _______ cIo de arrendam ento. que p.ossue ainda por mencionados ou parte d'elles. nneir'o ni.L 
na cavallarla ÍJ o iDalS velDo o sr. LUIZ LO- II W SeiS anllose Illezes. duma "Dacara com todo ir-sea Rudol h K " _ _.. ­
pes dl Rosa que leIO 56 annos e fi mais III ~H'fllUR DE .\IELLO ~ o nacessario para uma (amlha, situada no g p. rause P.O rubarao. 
moçoo sr. José Caelano rle Far~a que leIO Wmelhor e mais aprazivel local do arrabalde 
38; na inlanteria é o sr. GelazlO Servul.o ADVOGÂDO ~ do Eslreito. 

A!~~~ ~ó~ ~~~_oJo~.q,ue ~~m,õ~~:~~o~ o maiS .. ESCflotorio- Praça 15 de Novembro nl 'l'a~bem ve~~e ao. m~smo pre tend ent.e r·-"Il1 1.:.1'" L"J
"'VelUU "Ü Wd.I:t mv~v o :tI • .l1nvu.,v ~Ives de \ I~ 8 (pãvimente terrao) . ,1\Utl a. uut.I'? qna ll-1ue~' , l.~uos os s.eus mOVeIsl i' 
Moraes que tem 38.. ' e uLcnslhos de pnmelra quahdade e em 

fi :J.~C~~~~ bom ellado e bem assim dois animaes, car-
As noticias recebidas da lIalia tem cara- roça. carrinbos de mao, arreios e outrasl 

cler bem desagradavel. Em Napoles. SObre-I ...... '&Imuitas coisas necessari •• e de utilidade Ventle-se 
tudo. a epidemia cholerica lem se desen- Clinie8 medica-ch'Ul'gica c .'Jf para quem morar.na mesma c~acara. 'rudo , ' nUlenl. bom 
voivido de um modo assustaüor, é gnmd61 de pr.i ' tOS l!:tlpor preços resumidos e vantaJosos. c~tado, prop.-.io para iln­
ja o "Ufl.lero de obitos o~corridos. 1danile~.~ ' DR....~LF~EDO •.FREITA~ .. W . !'~r. informações coml+'abio Faria nesta pr'c.,.;são n •. , po p;od i o o,po.., . 
tou-se amda mal , o pamc.o, tomand9 a,eml- ' . Ch,amaums e l,jonSUu.a~ a qualqUt)f , .. claa~o, ou com o annunmanle em sua resl- ~r, 0<)0 baratl ". =-- 1 
IlraÇãO grande desenvolvimento;. CaIC!lla.se\ ~hora. . . idenCla., _ Ss .no. 
em mais de4()O,OOOooumero de tndlVlÔUOS, 0<1, , ' RUA TRAJANO-H! ,, [ Deslérro. 2 de Selembro de l893 . P ill'a • nfornl.uçÕes elf ~ 
que &em aahido de Napoles. • ' • ~.~"Dc.at '[,HOMA Z COELHO. tn typogrnphl~. 

http:CaIC!lla.se
http:prop.-.io
http:morar.na
http:Alcanl.ra
http:fican.do
http:gener.es


Aa:encias: Sanlos, C.Hnpinas, Uh) Cial'o, S. C:lrl0S do Pinh al. So I'fl cah:l ~i , 
rão Pr.to. !lalina, ele, etc, 

A VAPOR NA PINGUEl.:"' A CON i· . .I)~ ) ) ;( '. :\ :: :. :'> : 0) . :~'l ; 
"'. "" ";)YeHJ.I, 

fab~ic~ ~e vi~ho, vin·ágr~,l e· ,I~icgres: ; 

Paraná-Sua Caixa filial em Cil ri!yIJl, 
Goyaz- ) )) » 	 J. A Vieira & C,
Pernaxn.buco--B<l1l1';1) Ernb;sor e· sua :; agr~ncias. 
Rio Grande, I..:;oorto Alegre e Polotas , n.t neo da n3 

puoiit:a do BI'.ziJ. 

Desconta lettl~a$ da t;erra.,,,,oJ;"~e S. Paulo o lnail!!l ---::---- .. ._ __.___.____.__.._ ..._ _.______-:--___ 

Ei!!tados. . '.~ . . ~' ''---l 

Reali.'5u elllPrestiHI:.S pOP·lettl'.l. e oE>tU oonta oor.1 I ~;:,.....~~~~ 	 _~. 
, 

. 
rente sob cauç ões de titulos e llypothecas gara:ll.ti.. l I ~~ ~~. . 
das. 	 ~~:--'.~ . '<~I 


R:ecebe dinheiro a pren:1io 
dições: 

tm ~nnl~ Ltlrf i' ot a r:1e n:11) nrn'~nt f)S 


f'~r !eltr!l~:l pl'a~n (lX!) a G rnp.z ~ , 


Cl~m :('!:rarta~ Ilvrl1 '1 	 I VINHODE JVIARSA:\ 
)} 3. V ""B 


";v a 12 ~ 
 _~~:u~~~~~-.~-,~-'''-'~-::'-l<;'~-,n-~a_,~,~li~~~~:dc~:~~~'mA~ \\1 
celebres, as pessoas ottacadas uc (h bi!idn. dIJ1 pl'Ol'Gl!icnle da, natureza ,io cUma.,Desterro, Jl.5 de Julh(, de 1893 ~, cJo.:,-,lfa.;, ()ti ' casos que riesce~~i l;,,"'; a j'p\'oríiiilaiçaô G reiréneJ'aoa6 de I 
organismo enfr9.quecido. I 

O ViNHO de M.AnSA do DOlltOl' .l\lOLeFLOT, act't'ila ácircul4ç4W, ~a e 1 
rutsbolece a.! fUflr.!:oes digeá<tiVl1.~, "l!Cltj'l{.l '(1 I!S {(WfW; e dn u vigor-e 4- 8a~de. - ' (li 

Com grande sue~~t!sso. 1'",.cnmllWIl!l:H: .C o ~'i:~J:O de MARSA, nC! r.ebl- " 
liamo, Anemia, ebJorosts,Cacf)t:'xia, F luxo IJI'tlneo . FI'uqnezas e debilidades 

AGENTE SUB·AGRN'l'R 	 provenientes de dOehcaf' devidas a. pobreza de s..::n~·.e, ·é cont oeJ'teza O toDieG9,\
recOll81.1tulntc e regeccradol' por e.rcdlc,ICill O' ;"is POdcrOfO e lk uma eU1ca~ " 
cldede sem oontesto ' I

.JoÃo C. GOULART F. i\ •. DE PAULA VIANNA 	 Cmt.9fdtGr " 1lo:J/1I a.:comratlo.i.and~l ca.14 ga.f'f'Gflo.· . . 

I H. VlVIEN, Pharmacelltico de i.' Claf!f!a . I ) 

~~~ 69, Boulevard de S'rotsbourg, PA.RIZ ~-;;) 

EXPEDIENTE-Da.s tOás 3 hOf'as j 

~ 
~ E F.J! roD.!.8 AS PllA.RldACI AS .....-::; ::;""-­
~~ Tcma.r cwU..u ali /rota "~Y 

~ 	 ~ 

~~ 

iii;;;:,...;-,... .~.....,.-: 
la/ufit."t."l(Ot" 

' ......~..... 

d.e vel1.dedo-' 
r es 

I~\ 1 ' al ~H; ~ "3~ tia B)c \) ')UfI) I li 11I J - , "" ,, 4 , 'i '"" n '~I ~ IhAHK~'VIS>..eJ ................ ~._ 


Chego u um lindo sor.l imeoto dr. chapeos 

I\" bilontra p a.ra meninas. CLUB 12 DEAGOSTn 
lIl:A 1),\ nF.l'U !.!!.lCA N. l 

Grade Xesla de ,~:\l.uii"er~~~ ..io 

A Caza do sap.atinho Elegante, recomI 
menda ao B~JJo Séxo, O bonito e bem va­I M' S LI-I~ }) riado sortimento de sapatos para senhoras 

I e homens que acaba üü chegar da Europa 
e que vendepor preços baratissimós. 

l nl . - ,-' 
Vende-se a 6.tPOOO réis 

Do DOUTOR ViVIEN, DE PARIS 
Approndo pela Academia de medicina de Paris 

Rellll... Millpe do ar S ......E .... IJ 8 do relaIQr~t> 

ri~~~::!O rl!!.::.!.:te;~on.!e:~~:~,·~~ :-~~:I!~~...::,: 
2":.:tralllte .e· P•••d••tI ..III......U pOlSae elementos I1!U :h 
mais .d..·•• fi aetllea.eata.e. do quo O 0100, e prod\l~ i., 
mesmos eleitos. 

UMA COLHER D'ESSE VINHO 
A :1J!T!: ~!!.!~P.II DO .ILHoa OLIQ DE FlGADO 

DI BlULBU 
De SabDr.1I1 agra4a.vel, Q Vinho de extractc. de 

Fig3do de Bacalhau é receitado por IodGiI 08 medico, 
para o IUCiil1111iO, ESCROPIIUUS, AN.E!!lJ.. 
MOLDTUS ~ PUTO e ~.!. Pnu; TqYIIICA, 

I.l».ütiã, ­ ."., ete. 
OONSULTE-SE A NOTICIA 

DEPOSITO G"Bll.U. 

BOlllevard de Stra8~~lIrg, em 

no urnlazelD do RUA DO COMMERCIO N. UI 

RTéh~DO BARBOSA~' '!vHiro Mlir!l:kt Rlírbota; , . 
.' 

http:gara:ll.ti

